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ENTRE O PRAZER E O ESTIGMA: Reflexões sobre a sexualidade de mulheres negras
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Elaine Ferreira do Nascimento

Resumo

A sexualidade de mulheres negras tem sido construída a partir das marcas históricas do machismo, sexismo e racismo, que gera situações de vulnerabilidade e negação de direitos, fazendo com que tenham que enfrentar inúmeros estigmas diariamente. O objetivo geral do estudo é analisar como a sexualidade construída socialmente impõe que as mulheres, especialmente às mulheres negras, enfrentem estigmas e opressões que perpetuam por toda a sua vida. A partir dessa perspectiva, busca-se ainda analisar a construção histórica e social da sexualidade feminina das mulheres, refletindo sobre os principais estigmas que as cerca, considerando uma abordagem intersecciona. Foi realizado pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e exploratória, considerando os estudos de autoras referencias como Sueli Carneiro (2003), Bell Hooks (2019) e Angela Davis (2016). É necessário a construção de espaços seguros e políticas públicas eficazes que contribuam na construção e valorização das identidades das mulheres negras, possibilitando que suas vivências sejam valorizadas. 
Palavras-chave: Sexualidade 1. Mulher negra 2. Estigma 3.

Abstract

The sexuality of black women has been constructed based on the historical marks of machismo, sexism and racism, which generate situations of vulnerability and denial of rights, causing them to face countless stigmas on a daily basis. The general objective of the study is to analyze how socially constructed sexuality imposes that women, especially black women, face stigmas and oppressions that perpetuate throughout their lives. From this perspective, we also seek to analyze the historical and social construction of women's sexuality, reflecting on the main stigmas that surround them, considering an intersectional approach. Qualitative research was carried out, of a bibliographic and exploratory nature, considering the studies of reference authors such as Sueli Carneiro (2003), Bell Hooks (2019) and Angela Davis (2016). It is necessary to build safe spaces and effective public policies that contribute to the construction and valorization of black women's identities, enabling their experiences to be valued.
Keywords: Sexuality 1; Black woman 2. Stigma 3
1
INTRODUÇÃO

Historicamente, a mulher negra tem enfrentado inúmeras barreiras institucionais, sociais e até mesmo nas relações pessoais e afetivas, devido a traços coloniais e estruturais que se consolidam em estigmas e estereótipos que descriminam e excluem as mulheres negras em todas as áreas de sua vida. 

No campo da sexualidade, esses estigmas tem se intensificado, contribuindo para a construção de narrativas que coloca a mulher negra em espaços de inferioridade e subalternidade, associando-a aos estigmas de “fogosa”, “guerreira”, “boa reprodutora e “boa de cama”, sendo compreendida como um objeto de prazer sexual, disponível para servir (Carneiro, 2003). 
Essas narrativas contribuem para que essas mulheres sejam colocadas diante de inúmeras violações, tendo seus direitos básicos violados. Ao refletir sobre isso, é importante considerar essa analise a partir de uma abordagem interseccional que identifique os sistemas de opressão que atuam de forma simultânea moldando a vida e a sexualidade das mulheres negras (Crenshaw, 2002). Diante disso, o presente artigo busca responder a seguinte problemática: Quais estigmas as mulheres negras enfrentam ao vivenciar sua sexualidade? 

O estudo tem como objetivo geral analisar como a sexualidade construída socialmente impõe que as mulheres, especialmente às mulheres negras, enfrentem estigmas e opressões que perpetuam por toda a sua vida. A partir dessa perspectiva, busca-se ainda analisar a construção histórica e social da sexualidade feminina das mulheres, refletindo sobre os principais estigmas que as cerca, considerando uma abordagem interseccional, envolvendo raça, gênero e sexo. 

Portanto, é extremamente relevante contribuir com reflexões criticas sobre essa temática, evidenciando a necessidade de analise dos estigmas que rondam o corpo da mulher negra. Para isso, ocorreu a utilização de pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e exploratória (Minayo, 2001; Gil, 2008), baseando-se em artigos e livros publicados sobre a temática, considerando a analise teórica e atual sobre o tema. O estudo aborda ainda, uma discussão crítica compreendendo a sexualidade além das características biológicas, analisando a dimensão social, cultural e politica que envolve esse campo, considerando os estudos de autoras referencias como Sueli Carneiro (2003), Bell Hooks (2019) e Angela Davis (2016).
A discussão do estudo, aborda dois tópicos que trazem contribuições relevantes sobre a temática, com enfoque principal na construção social da sexualidade da mulher negra e nos estigmas enfrentados ao buscarem vivenciar a sua sexualidade de forma livre. 
2 SEXUALIDADE FEMININA DE MULHERES NEGRAS
Historicamente, a mulher negra é amplamente negligenciada em diversas áreas da sua vida, no campo da sexualidade esse cenário não é diferente, devido as inúmeras ideias preconceituosas e excludentes sobre a forma como as mulheres vivem a sua sexualidade. 
A partir disso, o corpo negro feminino é invisibilizado tanto de forma social como culturalmente, pois o culto ao sexo “feroz” realizado pelas mulheres negras, construído sobre a lógica colonial branca e sexista, acabou contribuindo para que essas mulheres fossem construídas e compreendidas a partir dos símbolos de desejo e erotização, apagando seus traços de sensibilidade e humanidade (Santos, 2025). 
Ao refletirmos sobre as marcas do mundo atual construindo nas raízes do patriarcado e do machismo, revelam as fragilidades e desigualdades em que a sexualidade das mulheres negras foi construída. Sobre isso, Carneiro (2018) discorre que toda situação de conquista e dominação de um grupo humano sobre o outro é a apropriação sexual das mulheres do grupo derrotado pelo vencedor, simbolizando assim o alcance da derrota e o alto nível de humilhação entre o grupo vencedor e perdedor, assim as mulheres negras entram nesse cenário como troféus da perda, sendo vitimas de dor e sofrimento que perpassam todos os marcos históricos. 

De acordo com Bell Hooks (1995), a sexualidade é uma construção cultural e politica que serve para a manutenção das relações que envolvem poder e dominação, principalmente quando envolve as mulheres negras, que historicamente passam por várias opressões advindas do racismo e do sexismo. 

O mundo feminino passa pela história da humanidade como um lugar a ser vigiado e punido. Condenada ao degredo de pecados silenciosos, contidas confissões de corações entristecidos e olhares melancólicos, a mulher se vê entre o labirinto do pudor e os prazeres que lhe são negados. Filhas do medo, mães do silêncio, esposas do recato, mulheres do mundo feérico (Morga e Large, 2015, p.164)

Dessa forma, a sexualidade não pode ser entendida apenas como atividades que dependem dos aparelhos genitais, pois relaciona-se com uma série de excitações, sentimentos e sensações presentes desde a infância, que proporcionam prazer e satisfação. 
A sexualidade da mulher negra possui marcas fortes de opressões, que distanciam as mulheres de vivências livres, consensuais e prazerosas. Desde o período colonial, a mulher negra teve que ocupar lugares em narrativas que negam a sua subjetividade e as coloca como alguém como o corpo disponível, erótico e resumido a disponibilizar prazer em altos índices para as outras pessoas, gerando vivências dolorosas e desumanas para esse público (Davis, 2016). 

A autora Ângela Davis (2016), destaca que, no período escravocrata as mulheres negras eram propriedades sexuais de seus senhores, submetidas a uma série de violações. Assim, seus corpos carregam traços sociais que envolvem dominação e objetificação, pois o estupro sistemático constitui um mecanismo de poder patriarcal e racial. 
Essa herança histórica contribuiu para a consolidação de estereótipos que rondam a mulher negra e as coloca em prisões, que evidenciam a ideia que mulheres negras são “fogosas” e possuem um alto desempenho sexual. Kilomba (2019), destaca que, essas formas sutis de violência silenciam as mulheres negras em suas próprias narrativas. 

Atualmente, mesmo com a globalização em alta que possibilitou uma mudança, mesmo que lenta dos padrões éticos-morais diferentes de outros momentos históricos passados, ainda se percebe como a sexualidade feminina ainda possui interdições, devido a herança colonial, que perpassa as normas do cristianismo e reverbera todos os dias (Foucault, 1994).
As mulheres negras ao vivenciarem sua sexualidade são atingidas por discursos que as colocam como produto sexual e como uma mulher com quem não se pode manter relações amorosas e afetivas duradouras, sendo principalmente impedidas de serem consideradas como “aptas” ao matrimônio (Oliveira, 2021). Esse fenômeno, Kilomba (2019) chama de “erotismo racista”, pois revela um duplo aprisionamento: ao mesmo tempo que são hipersexualizadas, as mulheres negras são excluídas de experiências de cuidado e reciprocidade.
O campo da sexualidade de mulheres negras é um campo cheio de vigias, com inumeras regras, padrões e normas de interdição que devem são naturalizados pela sociedade. O corpo negro é encurralado, colocado em uma caixa que o sensualiza e sexualiza em todas as suas ações que vem desde a era colonial e é reproduzido diariamente, assim “o sexismo da sociedade colonial branca patriarcal protegia a sexualidade do homem negro, porém, legitimava a exploração sexual da mulher negra” (Hooks, 1993, p.14).

A sexualidade negra é permeada por inúmeras ideologias que precisam ser desconstruídas, pois esse padrão acaba gerando situações excludentes e discriminatórias. Sem contar que, as relações de poder se manifestam nesse campo pois o discurso de que mulheres negras tem um maior desejo sexual e que são boas de cama, é repercutido pela estrutura social e coloca as mulheres em prisões. Porém, é necessário pensar e repensar criticamente esse cenário, pois as mulheres negras são precisam ser ouvidas e valorizadas, deixando situações excludente pautadas no machismo, racismo e sexismo.
3 ESTIGMAS QUE ENVOLVEM O CORPO DA MULHER NEGRA 

Ao analisar o cenário atual com enfoque nas discussões sobre mulheres negras, é possível notar o campo da sexualidade necessita de investigações mais amplas, que envolvam raça e gênero, principalmente devido aos inúmeros estigmas que rondam esses campos. Sobre o conceito de estigma, Goffman (1988) utiliza-o para descrever as marcas sociais que colocam o individuo à margem da considerada normalidade. 

As mulheres negras carregam um estigma não somente de forma individual, mas construído socialmente e enraizado na inferiorização, sexualização e desumanização que gera situações de perigo, constituindo-se como um corpo marcado por traços discriminatórios advindos do racismo e sexismo que encurrala, fere e silencia. 
O conceito de estigma ao ser entendido como algo que transforma uma pessoa “normal” em uma pessoa “inferior”, permite que as mulheres negras reflitam como seu próprio corpo é alvo de construções que o coloca como algo descontrolado e excessivo, sendo resultado de um sistema de poder que coloca corpos em hierarquia (Goffman, 1988; Collins, 2019). 

A herança colonial e racista resultou que a mulher negra fosse colocada em lugares subalternos, sendo associadas a figura de “fogosa”, “guerreira”, “boa reprodutora e “boa de cama”, essas características exacerbam o que Carneiro (2003) discute, pois, esses imaginários desumanizam de forma simbólica as mulheres, colocando-as em posições de pessoas que não são dignas de afeto ou até mesmo de cuidado. 

Ao discutir sobre estigma, é importante considerar reflexões sobre interseccionalidade, pois ao analisar a história das mulheres negras é possível notar que estas são submetidas a uma tripla opressão. Tendo sua história construída a partir de marcas da dominação e exploração excludente, que é perpetuado de geração a geração.

O conceito de interseccionalidade foi formulado no final da década de 80 no marco da luta feminista por Kimberlé Crenshaw. Diante disso, é importante ressaltar que,

A interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder influenciam as relações sociais em sociedades marcadas pela diversidade; […] as categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual, nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária – entre outras – são inter-relacionadas e moldam-se mutuamente (Collins; Bilge, 2020, p. 29).
Esta compreensão das categorias excludentes possibilita um olhar mais expandido sobre as inúmeras opressões que as mulheres negras vivem, porém para que ocorra esse processo é necessário que sejam construídos referenciais teóricos que compreendam as estruturas que criam e sustentam essas desigualdades e opressões (Crenshaw, 2002).

O estigma perpassa todos os campos de vida da mulher negra, no campo da beleza direciona-se ao “racismo estético”, que de acordo com Carneiro (2003) passa a rejeitar os traços negros, como a pele retinta, nariz largo e cabelo crespo/cacheado associando-os a feiura ou sujeira, afetando diretamente como as mulheres se percebem, destruindo sua alto estima e forçando-as a negarem suas origens, tendo que se adaptar ao padrão estético aceitável na sociedade. 

A negação da humanidade às mulheres negras, acaba reforçando mecanismos de invisibilidade, como destaca Kilomba (2019) “ser mulher negra é estar sempre entre a visibilidade opressora e a invisibilidade institucional”, assim olhar com humanidade e de forma assertiva para esse cenário significa romper com narrativas que centre a mulher negra associada a desvalorização, passando a construir discursos centrados na luta antirracista. 

A mídia contribui diretamente para reforça esse tipo de violência, pois articula a ideia de que os traços brancos coloniais são “bonitos”, através das propagandas midiáticas que tem como protagonistas mulheres brancas, magras e de cabelo loiro, contribuindo para a invisibilidade das mulheres negras que buscam se encontrar, mas acabam sendo forçadas a mudar e negar sua ancestralidade, para que sejam consideradas mulheres bonitas (Ribeiro, 2017). 
Além da hipersexualização de seu corpo e recusa de seus traços estéticos, a mulher negra também é aprisionada pelo estigma de mãe e cuidadora, sendo cobrada para ser uma mulher reprodutora, submissa e que não possui desejo, atendendo somente ao desejo de seu parceiro. Hooks (2019) aponta que pensar nessa lógica coloca as mulheres negras em estado profundo de negação de quem é e de qual tipo de cuidado merece, pois o prazer acaba sendo algo que essas mulheres não podem cogitar em pensar, muito menos em sentir. 

A autora Kilomba (2019), destaca que o estigma de “mulher forte” atinge em cheio todas as mulheres, especialmente as mulheres negras, pois sustenta a ideia que devem suportar qualquer desafio da vida, sem reclamar, ficar doente e até mesmo sem descansar. Possibilitando que essas mulheres apaguem a dor do sofrimento, se neguem a serem cuidadas e fiquem submetidas a constantes tipos de negligência. 

O estigma também se insere no campo das relações afetivas, em que mulheres negras acabam sendo negadas a vivenciarem relações românticas e afetivas, sendo desejadas e direcionadas para o sexo, com objetivo principal de satisfazer seu parceiro. Porém, essa relação sexual deve ser momentânea e nunca direcionada ao matrimonio, contribuindo assim para a “solidão da mulher negra”, aspecto resultante do racismo e machismo que não coloca as mulheres negras como dignas de serem companheira (Collins, 2019).

A partir da analise desses estigmas, é importante romper com esses estigmas considerando uma abordagem coletiva, considerando escuta, reparação e principalmente possibilitando que as mulheres negras possam reconstruir as suas narrativas, encontrando as suas potencialidades e tendo a sua voz ouvida, valorizada e respeitada. Sueli Carneiro (2003) discute que, é necessário deslocar o olhar que coloca o corpo negro como inferior passando a considera-lo sobre uma ótica de respeito e dignidade.  

Em meio a todo esse cenário, as mulheres negras tem resistido a partir da valorização e reapropriação dos seus corpos, passando a valorizar seu cabelo natural, seu corpo e seus traços naturais, passando a criar estratégias de enfrentamento e resistência aos estigmas, trazendo à tona o conceito de descolonização do corpo, defendido por Ribeiro (2017) como a reconstrução a sua própria narrativa. 

De acordo com Kilomba (2019) narrar-se é uma forma de enfrentar o silêncio que é imposto pelo racismo, assim construir uma nova narrativa em meio a todos esses estigmas não é uma tarefa fácil, pois significa rebelar-se diante da “normalidade” social, significa olhar pra dentro de si e valorizar tudo aquilo que foi negado e inferiorizado desde a infância, significa ser resistência.
3
CONCLUSÃO
Analisar a sexualidade da mulher negra, significa olhar de forma critica e profunda aos marcadores sociais de raça, gênero e classe, que se cruzam para que ocorra desigualdades históricas, que afetam diariamente a vida de todas as mulheres. Assim, a opressão vivenciada por mulheres negras não é resultado de um único fator, mas envolve a sobreposição de inúmeras estruturas de poder, como o racismo, sexismo e patriarcalismo. 

O corpo da mulher negra é perpassado por vários estigmas, que vem desde o período colonial e diariamente são sustentados pelos discursos patriarcais, que limitam o direito a autonomia, afeto e dignidade dessas mulheres. Além disso, a objetificação reforça a exclusão dos espaços de poder e relações de cuidado pessoais e institucionais. 

Ao refletir sobre essa problemática, trazendo a voz de autoras como Sueli Carneiro, Bell Hooks, Angela Davis, Kimberlé Crenshaw e Patricia Hill Collins, é possível considerar que esses caminhos precisam ser desconstruídos através da escuta ativa, conhecimento e reparação, compreendendo a sexualidade feminina a partir de uma perspectiva interseccional, buscando de fato enfrentar as opressões estruturais da sociedade.  

Porém, para que essa desconstrução aconteça torna-se necessário a construção de espaços seguros e politicas públicas eficazes que contribuam na construção e valorização das identidades das mulheres negras, possibilitando que as suas vivências sejam reconhecidas, validades, e principalmente que possam ser celebradas. 
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